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Mas aquele que ouve as minhas palavras e não as põe em prática é 
semelhante a um homem que construiu a sua casa sobre a terra, sem alicerces. 
A torrente irrompeu contra ela e imediatamente desabou; e foi grande a ruína 
daquela casa».

Lc 7, 36-50 Bênção dum lugar para a celebração da Penitência

«Foram-lhe perdoados os seus muitos pecados,
porque muito amou»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São Lucas

Naquele tempo, certo fariseu convidou Jesus para comer com ele. Jesus 
entrou em casa do fariseu e tomou lugar à mesa. Então uma mulher __ uma peca-
dora que havia na cidade __ ao sa ber que Ele estava à mesa em casa do fariseu, 
trouxe um vaso de alabastro com perfume. Pôs-se atrás de Jesus e, chorando 
muito, banhava-Lhe os pés com as lágrimas e enxugava-lhos com os cabelos, 
beijava-os e ungia-os com o perfume.

Ao ver isto, o fariseu que tinha convidado Jesus pensou consigo: «Se este 
homem fosse profeta, saberia que a mulher que o toca é uma pecadora».

Jesus tomou a palavra e disse-lhe: «Simão, tenho uma coisa a dizer-te». 
O outro respondeu: «Diz, mestre». Jesus continuou: «Certo credor tinha dois 
devedores: um devia-lhe quinhentos denários e o outro cinquenta. Como não 
tinham com que pagar, perdoou a ambos. Qual deles fi cará mais seu amigo?». 
Respondeu Simão: «Aquele __ suponho eu __ a quem mais perdoou». Disse-lhe 
Jesus: «Julgaste bem». E voltando-Se para a mulher, disse a Simão: «Vês esta 
mulher? Entrei em tua casa e não Me deste água para os pés; e ela banhou-Me 
os pés com as lágrimas e enxugou-Mos com os cabelos. Não Me deste um 
ósculo; e ela, desde que entrei, não cessou de beijar-Me os pés. Não Me ungiste 
a cabeça com óleo; e ela ungiu-Me os pés com perfume. Por isso te digo: São-
-lhe perdoados os seus muitos pecados, porque muito amou; mas aque le a quem 
pouco se perdoa, pouco ama».

Depois disse à mulher: «Os teus pecados estão perdoados». Então os 
convivas começaram a dizer entre si: «Quem é este homem, que até perdoa os 
pecados?». E Jesus disse à mulher: «A tua fé te salvou. Vai em paz».
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Lc 10, 21-22 Bênção do órgão

«Jesus exultou de alegria
pela acção do Espírito Santo»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São Lucas

Naquela hora, Jesus exultou de alegria pela acção do Espírito Santo e 
disse: «Eu Te bendigo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas 
verdades aos sábios e inteligentes e as revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai, 
por que isto foi do teu agrado.

Tudo Me foi entregue por meu Pai; e ninguém sabe o que é o Filho 
senão o Pai, nem o que é o Pai senão o Filho e aque le a quem o Filho o quiser 
revelar».

Lc 10, 25-37                            Bênção dum novo hospital
 Bênção das associações de auxílio
                                                 Bênção do azeite,vinho ou sal
                                                Bênção dum local destinado
                                                a actividades de assistência social

«Teve compaixão dele»
«Quem é o meu próximo?»

«Ligou-lhes as feridas, deitando azeite»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São Lucas

Naquele tempo, levantou-se um doutor da lei e perguntou a Jesus para o 
experimentar: «Mestre, que hei-de fazer para alcançar a vida eterna?». Jesus 
disse-lhe: «Que está escrito na lei? Como lês tu?». Ele respondeu: «Amarás o 
Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma, com todas as 
tuas forças, com todo o teu espírito: e ao próximo como a ti mesmo». Disse-lhe 
Jesus: «Respondeste bem: faz  isso e vi verás». Mas ele, querendo justifi car a 
pergunta, disse a Jesus: «E quem é o meu próximo?».

Jesus, tomando a palavra, respondeu: «Um homem descia de Jerusalém 
para Jericó e caiu nas mãos dos salteadores. Rouba ram-lhe tudo o que levava, 
encheram-no de feridas e foram-se em bora, deixando-o meio morto. Por acaso 
desceu pelo mesmo ca minho um sacerdote, que, ao vê-lo, passou de largo. Do 
mesmo modo, um levita que vinha por aquele lugar, ao vê-lo, passou também 
de largo. Mas um samaritano que ia de viagem, chegou junto dele e, ao vê-lo, 
encheu-se de compaixão. Aproximou-se, ligou-lhe as feridas deitando azeite e 
vinho, colocou-o sobre a sua própria montada, levou-o para uma estalagem e 
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cuidou dele. No dia seguinte, tirou duas moedas, deu-as ao estalajadeiro e disse: 
‘Trata bem dele; e o que gastares a mais, eu to pagarei quando voltar’.

Qual destes três te parece ter sido o próximo daquele homem que caiu nas 
mãos dos salteadores?». O doutor da lei respondeu: «O que usou de compaixão 
para com ele». Disse-lhe Jesus: «Então vai e faz o mesmo».

Lc 10, 38-42 Bênção duma nova casa
 Bênção dum local destinado a actividades religiosas

 «Marta recebeu Jesus em sua casa»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São Lucas

Naquele tempo, Jesus entrou em certa povoação. Uma mulher chamada 
Marta recebeu-O em sua casa. Ela tinha uma irmã chama da Maria, que, sentada 
aos pés do Senhor, ouvia a sua palavra. Entretanto, Marta atarefava-se com muito 
serviço. Interveio então e disse: «Senhor, não Te importas que minha irmã me 
deixe sozinha a servir? Diz-lhe que venha ajudar-Me».

O Senhor respondeu-lhe: «Marta, Marta, andas inquieta e preocupada 
com muitas coisas, quando uma só é necessária. Maria escolheu a melhor parte, 
que não lhe será tirada».

Lc 11, 5-13 Bênção do pão
 Bênção de objectos de piedade

«Pedi e  dar-se-vos-á; procurai e encontrareis»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São Lucas

Naquele tempo, disse Jesus: «Se algum de vós tiver um amigo, poderá 
ter de ir à sua casa à meia noite para lhe dizer: ‘Amigo, empresta-me três pães, 
porque chegou de viagem um amigo meu e não tenho nada para lhe dar’. Ele 
poderá responder lá de dentro: ‘Não me incomodes; a porta está fechada, eu e 
os meus fi lhos estamos deitados e não posso levantar-me para te dar os pães’. 
Eu vos digo: Se ele não se levantar para lhos dar por ser seu amigo, ao menos 
por causa da sua impertinência se levantará para lhe dar tudo o que precisa.

Também vos digo: Pedi e dar-se-vos-á; procurai e encon trareis; batei à 
porta e abrir-se-vos-á. Porque quem pede recebe, quem procura encontra e a 
quem bate à porta abrir-se-á.

Se um de vós for pai e um fi lho lhe pedir peixe, em vez de peixe dar-lhe-
-á  uma serpente? E se lhe pedir um ovo, dar-lhe-á um escorpião? Se vós, que 
sois maus, sabeis dar coi sas boas aos vossos fi lhos, quanto mais o Pai do Céu 
dará o Espírito Santo àqueles que Lho pedem!».
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Lc 12, 15-21 Bênção dos frutos novos

«A vida de uma pessoa não depende 
da abundância dos seus bens»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São Lucas

Naquele tempo, disse Jesus: «Vede bem; acautelai-vos de toda a avareza; 
a vida de uma pessoa não depende da abundância dos seus bens». E disse-lhes 
esta parábola:

«O campo dum homem rico tinha produzido excelente co lheita. Ele pensou 
consigo: Que hei-de fazer, pois não tenho onde guardar a minha colheita? Vou 
fazer assim: deitarei abaixo os meus celeiros para construir outros maiores, onde 
guardarei todo o meu trigo e os meus bens. Então poderei dizer a mim mesmo: 
‘Minha alma, tens muitos bens em depósito para longos anos. Descansa, come, 
bebe, regala-te’.

Mas Deus respondeu-lhe: ‘Insensato! Esta noite terás de entregar a tua 
alma. E o que preparaste, para quem será?’ Assim acontece a quem acumula 
para si, em vez de se tornar rico aos olhos de Deus».

Lc 16, 9-12 Bênção dum estabelecimento
 industrial, comercial ou de serviço

«Quem é fi el nas coisas pequenas
também é fi el nas grandes»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São Lucas

Naquele tempo, disse Jesus: «Arranjai amigos com o vil dinheiro, para 
que, quando este vier a faltar, eles vos recebam nas moradas eternas. Quem é 
fi el nas coisas pequenas, também é fi el nas grandes; e quem é injusto nas coisas 
pequenas, também é injusto nas grandes. Se não fostes fi éis no que se refere ao 
vil dinheiro, quem vos confi ará o verdadeiro bem? E se não fostes fi éis no bem 
alheio, quem vos entregará o que é vosso?

Nenhum servo pode servir a dois senhores, porque, ou não gosta dum 
deles e estima o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Vós não podeis 
servir a Deus e ao dinheiro».

Os fariseus, que eram avarentos, ouviam tudo isto e es carneciam de Jesus. 
Então Jesus disse-lhes: «Vós pretendeis passar por justos aos olhos de Deus, mas 
Deus conhece os vossos corações. Ora aquilo que para os homens tem muito 
valor, nada vale aos olhos de Deus».
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Lc 17, 11-19   Bênção na acção de graças
  pelos benefícios recebidos

«Glorifi cando a Deus em alta voz»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São Lucas

Naquele tempo, indo Jesus para Jerusalém, passava entre a Samaria e a 
Galileia. Ao entrar em certa povoação  vieram ao seu encontro dez leprosos. 
Conservando-se a distância, disseram em alta voz: «Jesus, Mestre, tem com-
paixão de nós».  Ao vê-los, Jesus disse-lhes: «Ide mostrar-vos aos sacerdotes». 
E sucedeu que no caminho fi caram limpos da lepra.

Um deles, ao ver-se curado, voltou atrás, glorifi cando a Deus em alta 
voz, e prostrou-se de rosto por terra aos pés de Jesus para Lhe agradecer. Era 
samaritano. Jesus, tomando a palavra, disse: «Não foram dez que fi caram limpos? 
Onde estão os ou tros nove? Não se encontrou quem voltasse para dar glória a  
Deus senão  este  estrangeiro?». E disse ao  homem: «Levanta-te e segue o teu 
caminho; a tua fé te salvou».

Lc 18, 1-8 Bênção dos objectos de piedade

«É preciso orar sempre, sem desanimar»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São Lucas

Naquele  tempo, Jesus disse aos discípulos uma parábola sobre a neces -
sidade de orar sempre sem desanimar:

«Em certa cidade vivia um juiz que não temia a Deus nem respeitava os 
homens. Havia naquela cidade uma viúva que vinha ter com ele e lhe dizia: 
‘Faz-me justiça contra o meu adversá rio’. Durante muito tempo ele não quis 
atendê-la. Mas depois disse consigo: ‘ É certo que eu não temo a Deus nem 
respeito os homens; mas, porque esta viúva me importuna, vou fazer-lhe justiça, 
para que não venha incomodar-me indefi nidamente’».

E o Senhor acrescentou: «Escutai o que diz o juiz iníquo!... E Deus não 
havia de fazer justiça aos seus eleitos, que por Ele clamam dia e noite, e iria 
fazê-los esperar muito tempo? Eu vos digo que lhes fará justiça bem depressa. 
Mas quando voltar o Filho do homem, encontrará fé sobre a terra?».
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Lc 18, 31-34 Bênção das estações da Via Sacra

«Cumprir-se-á tudo o que foi escrito
pelos Profetas acerca do Filho do homem»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São Lucas

Naquele tempo, Jesus tomou consigo os Doze e disse-lhes: «Agora subi-
mos a Jerusalém e cumprir-se-á tudo o que foi escri to pelos Profetas acerca do 
Filho do homem: vai ser entregue aos pagãos, vai ser escarnecido, maltratado 
e cuspido; e, de pois de O fl agelarem, dar-Lhe-ão a morte; mas Ele ressuscitará 
ao terceiro dia».

Os discípulos não entenderam nada; aquela linguagem era para eles 
incompreensível e não sabiam o que queria dizer.

Lc 19, 1-10 Bênção anual da família
 Bênção duma nova casa

«Hoje entrou a salvação nesta casa»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São Lucas

Naquele tempo, Jesus entrou em Jericó e começou a atra vessar a cidade. 
Vivia ali um homem rico, chamado Zaqueu, que era chefe de publicanos. Pro-
curava ver quem era Jesus, mas, de vido à multidão, não podia vê-lo, porque era 
de pequena esta tura. Então correu mais à frente e subiu a um sicómoro, para 
ver Jesus, que havia de passar por ali.

Quando chegou ao local, Jesus olhou para cima e disse -lhe: «Zaqueu, 
desce depressa, porque eu hoje devo fi car em tua casa». Ele desceu rapidamente 
e recebeu Jesus com alegria.

Ao verem isto, todos murmuravam, dizendo: «Foi hospedar -Se em casa 
dum pecador». Entretanto, Zaqueu apresentou-se ao Senhor, dizendo: «Senhor, 
vou dar aos pobres metade dos meus bens e, se causei qualquer prejuízo a alguém, 
restituirei qua tro vezes mais».

Disse-lhe Jesus: «Hoje entrou a salvação nesta casa, porque Zaqueu 
também é fi lho de Abraão. O Filho do homem veio procurar e salvar o que 
estava perdido».
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Lc 24, 13-35 Bênção dos peregrinos
     Bênção dos que vão partir em viagem

«Jesus aproximou-Se
e pôs-Se a caminho com eles»

«Contaram o que tinha acontecido no caminho»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho, segundo São Lucas

Naquele tempo, dois dos discípulos de Jesus iam a ca minho duma povoa-
ção chamada Emaús, que fi cava a sessenta es tádios de Jerusalém. Conversavam 
entre si sobre tudo o que ti nha sucedido. Enquanto falavam e discutiam, Jesus 
aproximou -Se  e pôs-Se a caminho com eles. Mas os seus olhos es tavam im-
pedidos de O reconhecerem.

Jesus perguntou-lhes: «Que palavras são essas que trocais entre vós 
pelo caminho?». Eles  pararam entristecidos. E um deles, chamado Cléofas, 
res pondeu: «Tu és o único habitante de Jerusalém a  ignorar o que lá se passou 
nestes dias!». E Ele perguntou: «Que foi?».

Responderam-Lhe: «O que se refere a Jesus de Nazaré, profeta poderoso 
em obras e palavras, diante de Deus e de todo o povo, e como os príncipes 
dos sacerdotes e os nossos chefes O entregaram para ser condenado à morte 
e crucifi cado. Nós es perávamos que fosse Ele quem havia de libertar Israel. 
Mas afi nal já é o terceiro dia depois que isto aconteceu. É ver dade que algumas 
mulheres do nosso grupo nos sobressaltaram: foram de madrugada ao sepulcro, 
não encontraram o corpo de Je sus e vieram dizer que lhes tinham aparecido uns 
Anjos a anun ciar que Ele estava vivo. Alguns dos nossos foram ao sepulcro e 
encontraram tudo como as mulheres tinham dito. Mas a Ele não O viram».

Então Jesus disse-lhes: «Homens sem inteligência e lentos de espírito 
para acreditar em tudo o que os Profetas anuncia ram! Não tinha o Messias de 
sofrer tudo isso para entrar na sua glória?». Depois, começando por Moisés e 
passando por todos os Profetas, explicou-lhes em todas as Escrituras o que Lhe 
dizia respeito. Ao chegarem perto da povoação para onde iam, Jesus fez menção 
de seguir para diante. Mas eles convenceram-n’O a fi car, dizendo: «Fica con-
nosco, porque o dia está a terminar e vem caindo a noite».

Jesus entrou e fi cou com eles. Quando Se pôs à mesa, to mou o pão, pro-
nunciou a bênção, partiu-o e entregou-lho. Nesse momento abriram-se-lhes os 
olhos e reconheceram-n’O. Mas Ele desapareceu da sua presença. Disseram 
então um para o outro: «Não ardia cá dentro o nosso coração, quando Ele nos 
falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras?».

Partiram  imediatamente  de  regresso  a Jerusalém e encon traram reu  -
nidos os Onze e os que estavam com eles, que diziam: “Na verdade, o Senhor 
ressuscitou e apareceu a Simão”. E eles contaram o que tinha acontecido no 
caminho e como O tinham re conhecido ao partir o pão.
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Lc 24, 28-32. 33-35 Bênção duma nova casa
 Bênção dos peregrinos

«Fica  connosco, Senhor»
«Contaram o que tinha acontecido no caminho»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São Lucas

Quando Jesus e os dois discípulos chegaram perto da po voação para onde 
iam, Ele fez menção de seguir para diante. Mas os dois discípulos convence-
ram-n’O a fi car, dizendo: «Fica connosco, porque o dia está a terminar e vem 
caindo a noite».

Jesus entrou e fi cou com eles. Quando Se pôs à mesa, tomou o pão, pro-
nunciou a bênção, partiu-o e entregou-lho. Nesse momento abriram-se-lhes os 
olhos e reconheceram-n’O. Mas Ele desapareceu da sua presença. Disseram 
então um para o outro: «Não ardia cá dentro o nosso coração, quando Ele nos 
falava pelo caminho e nos explicava as Escrituras?».

Partiram imediatamente de regresso a Jerusalém e encon traram reunidos 
os Onze e os que estavam com eles, que diziam: «Na verdade, o Senhor ressus-
citou e apareceu a Simão». E eles contaram o que tinha acontecido no caminho 
e como O tinham reconhecido ao partir o pão.

Lc 24, 44-48 Bênção dum novo seminário

«Jesus abriu-lhes o entendimento
para  compreenderem as Escrituras»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São Lucas

Jesus apareceu aos seus discípulos e disse-lhes: «Foram estas as palavras 
que vos dirigi, quando ainda estava convosco: ‘Tem de se cumprir tudo o que 
está escrito a meu respeito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos’».

Abriu-lhes então o entendimento para compreenderem as Escrituras e 
disse-lhes: «Assim está escrito que o Messias ha via de sofrer e de ressuscitar 
dos mortos ao terceiro dia, e que havia de ser pregado em seu nome o arrepen-
dimento e o per dão dos pecados a todas as nações, começando por Jerusalém. 
Vós sois as testemunhas de todas estas coisas. Eu vos enviarei Aquele que foi 
prometido por meu Pai. Entretanto, permanecei na cidade até que sejais reves-
tidos com a força do alto».
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Jo 1, 6-10 Bênção das velas

«O Verbo era a luz verdadeira»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

Apareceu um homem, enviado por Deus, chamado João. Veio como 
testemunha, para dar testemunho da Luz, a fi m de que to dos acreditassem por 
meio dele. Ele não era a Luz, mas veio para dar testemunho da Luz.

O Verbo era a Luz verdadeira, que, vindo ao mundo, ilu mina todo o homem. 
Estava no mundo, e o mundo, que foi feito por Ele, não O conheceu.

Jo 1, 35-39 Bênção anual da família

«Foram ver onde Ele morava
e fi caram com Ele»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

Naquele tempo, estava João Baptista com dois dos seus discípulos e, 
vendo Jesus que passava, disse: «Eis o Cordeiro de Deus». Os dois discípulos 
ouviram-no dizer estas palavras e seguiram Jesus.

Entretanto, Jesus voltou-Se; e, ao ver que O seguiam, disse-lhes: «Que 
procurais?». Eles responderam: «Rabi __ que quer dizer ‘Mestre’ __ onde moras?». 
Disse-lhes Jesus: «Vinde ver». Eles foram ver onde morava e fi caram com Ele 
nesse dia. Era por volta das quatro horas da tarde.

Jo 1, 47 -51                                        Bênção do que se relaciona
 com as deslocações humanas

«Vereis os Anjos de Deus subindo e descendo»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

Jesus viu Natanael, que vinha ao seu encontro, e disse dele: «Eis um ver-
dadeiro israelita, em quem não há fi ngimento». Perguntou-Lhe Natanael: «De 
onde me conheces?». Jesus respon deu-lhe: «Antes que Filipe te chamasse, Eu 
vi-te, quando esta vas debaixo da fi gueira».

Disse-Lhe Natanael: «Mestre, Tu és o Filho de Deus, Tu és o Rei de Israel». 
Jesus acrescentou: «Porque te disse ‘Eu vi-te debaixo da fi gueira’ acreditas. 
Verás coisas maiores que estas. Vereis o Céu aberto e os Anjos de Deus subindo 
e descendo sobre o Filho do homem».
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Jo 2, 1-11 Bênção do azeite, vinho ou sal

«Guardaste o vinho bom até agora»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho  segundo São João

Naquele tempo, houve um casamento em Caná da Galileia e estava lá 
a Mãe de Jesus. Jesus e os seus discípulos foram também convidados para o 
casamento.

Como o vinho veio a faltar, a Mãe de Jesus disse-Lhe: «Não têm vinho». 
Jesus respondeu-lhe: «Mulher, que temos nós com isso? Ainda não chegou a 
minha hora». Sua Mãe disse aos serventes: «Fazei tudo o que Ele vos disser».

Havia ali seis talhas de pedra, destinadas ao rito da purifi cação dos judeus; 
cada uma levava duas ou três medidas. Disse-lhes Jesus: «Enchei as talhas de 
água». Eles encheram -nas até acima. Depois disse-lhes: «Tirai agora e levai ao 
chefe da mesa». E eles levaram.

Quando o chefe da mesa provou a  água  transformada em vinho, sem 
saber donde era, __ só os serventes, que tinham tirado a água, é que sabiam __ 
chamou o esposo e disse-lhe: «Toda a gente serve primeiro o vinho bom e, 
depois de terem bebido bem, é que serve o inferior. Mas tu guardaste o vinho 
bom até agora».

Foi assim, em Caná da Galileia, que Jesus deu início aos sinais que realizou. 
Manifestou a sua glória e os seus dis cípulos acreditaram n’Ele.

Jo 3, 13-17                                         Bênção da cruz
 exposta à veneração pública

«O Filho do homem será elevado»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

Ninguém subiu ao céu senão Aquele que desceu do Céu: o Filho do homem. 
Assim como Moisés elevou a serpente no deserto, tam bém o Filho do homem 
será elevado, para que todo aquele que acredita n’Ele tenha a vida eterna.

Deus amou de tal modo o mundo que entregou o seu Filho Unigénito, 
para que todo o homem que acredita n’Ele não pereça, mas tenha a vida eterna. 
Porque Deus não enviou o Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para 
que o mundo seja salvo por Ele.
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Jo 5, 1-15 Bênção dos peregrinos

«Toma a tua enxerga e anda»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

Num dia de festa dos judeus, Jesus subiu a Jerusalém. Existe em 
Jerusalém, junto à Porta das Ovelhas, uma piscina chamada, em hebraico, 
Betsatá, que tem cinco pórticos. Ali jazia grande número de enfermos, cegos, 
coxos, paralíticos.

Estava ali também um homem, enfermo havia trinta e oito anos. Ao vê-lo 
deitado e sabendo que estava assim há muito tempo, Jesus perguntou-lhe: «Queres 
ser curado?». O enfermo respondeu-Lhe: «Senhor, não tenho ninguém que me 
introduza na piscina, quando a água é agitada; enquanto eu vou, outro desce antes 
de mim». Disse-lhe Jesus: «Levanta-te, toma a tua enxerga e anda». No mesmo 
instante o homem fi cou são, tomou a sua enxer ga e começou a caminhar.

Ora aquele dia era sábado. Diziam os judeus àquele que tinha sido curado: 
«Hoje é sábado; não podes levar a tua en xerga». Mas ele respondeu-lhes: «Aquele 
que me curou disse -me: ‘Toma a tua enxerga e anda’ ». Perguntaram-lhe então: 
«Quem é que te disse: ‘Toma a tua enxerga e anda’?». Mas o homem que tinha 
sido curado não sabia quem era, porque Jesus tinha-Se afastado da multidão 
que estava naquele local.

Mais tarde, Jesus encontrou-o no templo e disse-lhe: «Agora estás são. 
Não voltes a pecar, para que não te suceda coisa pior». O homem foi então dizer 
aos judeus que era Jesus quem o tinha curado.

Jo 6, 28-35 Bênção do pão

«Trabalhai pela comida que não desaparece»
Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

Os judeus disseram a Jesus: «Que devemos nós fazer para praticar as 
obras de Deus?». Respondeu-lhes Jesus: «A obra de Deus consiste em acreditar 
n’Aquele que Ele enviou». Disseram -Lhe eles: «Que milagre fazes Tu, para 
que nós vejamos e acre ditemos em Ti? Que obra realizas? No deserto os nos-
sos pais come ram o maná, conforme está escrito: ‘Deu-lhes a comer um pão 
que veio do Céu’».

Jesus respondeu-lhes: «Em verdade, em verdade vos digo: Não foi Moisés 
que vos deu o pão que vem do Céu; meu Pai é que vos dá o verdadeiro pão que 
vem do céu. O pão de Deus é o que desce do Céu para dar a vida ao mundo». 
Disseram-Lhe eles: «Senhor, dá-nos sempre desse pão». Jesus respondeu-lhes: 
«Eu sou o pão da vida: quem vem a Mim nunca mais terá fome, quem acredita 
em Mim nunca mais terá sede».
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Jo 8, 1-11 Bênção dum lugar para a celebração da Penitência

«Vai e não tornes a pecar»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

Naquele tempo, Jesus foi para o Monte das Oliveiras. Mas de manhã 
cedo, apareceu outra vez no templo e todo o povo se aproximou d’Ele. Então 
sentou-Se e começou a ensinar.

Os escribas e os fariseus apresentaram a Jesus uma mulher surpreendida 
em adultério, colocaram-na no meio dos presentes e disseram a Jesus: «Mestre, 
esta mulher foi surpreendida em fl agrante adultério. Na Lei, Moisés mandou-
-nos apedrejar tais mulheres. Tu que dizes?». Falavam assim para Lhe armarem 
uma cilada e terem pretexto para O acusar. Mas Jesus inclinou-Se e começou 
a escrever com o dedo no chão. Como persistiam em interrogá-l’O, ergueu-Se 
e disse -lhes: «Quem de entre vós estiver sem pecado atire a primeira pedra». 
Inclinou-Se novamente e continuou a escrever no chão.

Eles, porém, quando ouviram tais palavras, foram saindo um após outro, 
a começar pelos mais velhos, e fi cou só Jesus e a mulher, que estava no meio. 
Jesus ergueu-Se e disse-lhe: «Mulher, onde estão eles? Ninguém te condenou?». 
Ela respondeu: «Ninguém, Senhor». Jesus acrescentou: «Também Eu não te 
condeno. Vai e não tornes a pecar».

Jo 9,1-38 Bênção dos peregrinos

«Fui, lavei-me e comecei a ver»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

Um dia, Jesus encontrou no seu caminho um cego de nascença. Os dis-
cípulos perguntaram-Lhe: «Mestre, quem é que pecou para ele nascer cego? 
Ele ou os seus pais?». Jesus respondeu-lhes: «Isso não tem nada que ver com 
os pecados dele ou dos pais; mas aconteceu assim para se manifestarem nele 
as obras de Deus. É preciso trabalhar, enquanto é dia, nas obras d’Aquele que 
Me enviou. Vai chegar a noite, em que ninguém pode trabalhar. Enquanto Eu 
estou no mundo, sou a luz do mundo».

Dito isto, cuspiu em terra, fez com a saliva um pouco de lodo e ungiu os 
olhos do cego. Depois disse-lhe: «Vai lavar-te à piscina de Siloé» (Siloé signifi ca 
“Enviado”). Ele foi, lavou-se e fi cou a ver. Entretanto, perguntavam os vizinhos 
e os que antes o viam a mendigar: «Não é este o que costumava estar sentado 
a pedir esmola?». Uns diziam: «É ele». Outros afi rmavam: «Não é. É parecido 
com ele». Mas ele próprio dizia: «Sou eu».
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Perguntaram-lhe então: «Como foi que se abriram os teus olhos?». Ele 
respondeu: «Esse homem que se chama Jesus fez um pouco de lodo, ungiu-me 
os olhos e disse-me: ‘Vai lavar-te à piscina de Siloé’. Eu fui, lavei-me e comecei 
a ver». Pergun taram-lhe ainda: «Onde está Ele?». O homem respondeu: «Não 
sei».

Levaram aos fariseus o que tinha sido cego. Era sábado esse dia em que 
Jesus fi zera lodo e lhe tinha aberto os olhos. Por isso os fariseus perguntaram ao 
homem como tinha recuperado a vista. Ele declarou-lhes: «Jesus pôs-me lodo 
nos olhos; depois fui lavar-me e agora vejo». Diziam alguns dos fariseus: «Esse 
homem não vem de Deus, porque não guarda o sábado». Outros observavam: 
«Como pode um pecador fazer tais milagres?». E havia desacordo entre eles. 
Perguntaram  então  novamente ao cego: »Tu que dizes  d’Aquele que te deu a 
vista?». O homem respondeu: «É um profeta».

Os judeus não quiseram acreditar que ele tinha sido cego e começara a 
ver. Chamaram então os pais dele e perguntaram -lhes: «É este o vosso fi lho? É 
verdade que nasceu cego? Como é que ele agora vê?». Os pais responderam: 
«Sabemos que este é o nosso fi lho e que nasceu cego; mas não sabemos como 
é que ele agora vê, nem sabemos quem lhe abriu os olhos. Ele já tem idade 
para responder. Perguntai-lho vós». Foi por medo que eles deram esta resposta, 
porque os judeus tinham decidido ex pulsar da sinagoga quem reconhecesse que 
Jesus era o Messias. Por  isso é que disseram: «Ele já tem idade para responder. 
Per guntai-lho vós».

Os judeus chamaram outra vez o que tinha sido curado e disseram-lhe: «Dá 
glória a Deus. Nós sabemos que esse homem é pecador». Ele respondeu: «Se 
é pecador, não sei. O que sei é que eu era cego e agora vejo». Perguntaram-lhe 
então: «Que te fez Ele? Como te abriu os olhos?». O homem replicou: «Já vos 
disse e não me destes ouvidos. Porque desejais ouvi-lo novamente? Também 
quereis fazer-vos seus discípulos?».

Então insultaram-no e disseram-lhe: «Tu é que és seu discípulo ; nós 
somos discípulos de Moisés. Sabemos que Deus falou a Moisés; mas este, nem 
sabemos de onde é». O homem res pondeu-lhes: «Isto é realmente estranho: Não 
sabeis de onde Ele é, mas a verdade é que Ele me deu a vista. Ora nós sabemos 
que Deus não escuta os pecadores, mas escuta aqueles que O ado ram e fazem a 
sua vontade. Nunca se ouviu dizer que alguém te nha aberto os olhos a um cego 
de nascença. Se Ele não viesse de Deus, nada podia fazer». Replicaram-lhe 
então eles: «Tu nas ceste inteiramente em pecado e pretendes ensinar-nos?». E 
ex pulsaram-no.

Jesus soube que o tinham expulsado e, encontrando-o, dis se-lhe: «Tu 
acreditas no Filho do homem?». Ele respondeu-Lhe: «Senhor, quem é Ele, para 
que eu acredite?». Disse-lhe Jesus: «Já O viste: é quem está a falar contigo». O 
homem prostrou-se diante de Jesus e exclamou: «Eu creio, Senhor».
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Jo 10, 1-10 Bênção da porta da igreja

«Eu sou a porta das ovelhas»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

Naquele tempo, disse Jesus: «Em verdade, em verdade vos digo: Aquele 
que não entra no aprisco das ovelhas pela porta, mas entra por outro lado, é 
ladrão e salteador. Mas aquele que entra pela porta é o pastor das ovelhas. O 
porteiro abre-lhe a porta e as ovelhas conhecem a sua voz. Ele chama cada uma 
delas pelo seu nome e leva-as para fora. Depois de ter feito sair todas as que lhe 
pertencem, caminha à sua frente e as ove lhas seguem-no, porque conhecem a sua 
voz. Se for um estranho, não o seguem, mas fogem dele, porque não conhecem 
a voz dos estranhos».

Jesus apresentou-lhes esta comparação, mas eles não com preenderam o 
que queria dizer.

Jesus continuou: «Em verdade, em verdade vos digo: Eu sou a porta das 
ovelhas. Aqueles que vieram antes de Mim são ladrões e salteadores, mas as 
ovelhas não os escutaram. Eu sou a porta. Quem entrar por Mim será sal vo: é 
como a ovelha que entra e sai do aprisco e encontra pas tagem. O ladrão não 
vem senão para roubar, matar e destruir. Eu vim para que as minhas ovelhas 
tenham vida e a tenham em abun dância».

Jo 13, 3-15 Bênção da água

«Vós estais limpos»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

Jesus, sabendo que o Pai Lhe tinha dado toda a autoridade, sabendo que 
saíra de Deus e para Deus voltava, levantou-Se da mesa, tirou o manto e tomou 
uma toalha que pôs à cintura . Depois deitou água numa bacia e começou a lavar 
os pés dos dis cípulos e a enxugá-los com a toalha que pusera à cintura.

Quando chegou a Simão Pedro, este disse-Lhe: «Senhor, Tu vais lavar-
-me  os pés?». Jesus respondeu: «O que estou a fazer, não o podes entender 
agora, mas compreendê-lo-ás mais tarde». Pedro insistiu: «Nunca consentirei 
que me laves os pés». Jesus respondeu-lhe: «Se não tos lavar, não terás parte 
comigo». Simão Pedro replicou: «Senhor, então não somente os pés, mas tam-
bém as mãos e a cabeça».  Jesus  respondeu-lhe: «Aquele que está lavado não 
precisa de se lavar de novo: todo ele está limpo. Vós estais limpos, mas não 
todos». Jesus sabia quem O havia de entregar. Foi por isso que acrescentou: 
«Nem todos estais limpos».
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Depois de lhes lavar os pés, Jesus retomou o manto e pôs -Se de novo à 
mesa. Então perguntou-lhes: «Compreendeis o que vos fi z? Vós chamais-Me 
Mestre e Senhor, e dizeis bem, porque o sou. Se Eu, que sou Mestre e Senhor, 
vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns aos outros. Dei-vos o 
exemplo, para que, assim como Eu fi z, vós façais também».

Jo 13, 12-17 Bênção das associações de auxílio

«Também vós deveis lavar os pés uns aos outros»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

Depois de lavar os pés aos seus discípulos, Jesus retomou o manto e pôs-
-Se de novo à mesa. Então perguntou-lhes: «Com preendeis o que vos fi z? Vós 
chamais-Me Mestre e Senhor, e dizeis bem, porque o sou. Se Eu, que sou Mestre 
e Senhor, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns aos outros. Dei-
-vos o exemplo, para que, assim como Eu fi z, vós façais também. Em verdade, 
em verdade vos digo: O servo não é maior do que o seu senhor, nem o enviado 
é maior do que aquele que o envia. Felizes de vós, se compreenderdes estas 
coisas e as puserdes em prática».

Jo 14, 1-7                                            Bênção do que se relaciona
 com as deslocações humanas

«Eu sou o caminho, a verdade e a vida»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

Durante a ceia, Jesus disse aos seus discípulos: «Não se perturbe o vosso 
coração. Se acreditais em Deus, acreditai também em Mim. Em casa de meu 
Pai há muitas moradas; se assim não fosse, Eu vo-lo teria dito. Vou preparar-vos 
um lugar e virei novamente para vos levar comigo, para que, onde Eu estou, 
estejais vós também. Para onde Eu vou, conheceis o ca minho».

Disse-Lhe Tomé: «Senhor, não sabemos para onde vais: como podemos 
conhecer o caminho?». Respondeu-lhe Jesus: «Eu sou o cami nho, a verdade e 
a vida. Ninguém vai ao Pai senão por Mim».
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Jo 14, 1-12         Bênção dos peregrinos
          Bênção das imagens de Jesus Cristo

«Eu sou o caminho, a verdade e a vida»
«Quem Me vê, vê o Pai»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

Durante a ceia, Jesus disse aos seus discípulos: «Não se perturbe o vosso 
coração. Se acreditais em Deus, acreditai também em Mim. Em casa de meu 
Pai há muitas moradas; se assim não fosse, Eu vo-lo teria dito que vou preparar-
-vos um lugar? Quando eu for preparar-vos um lugar, virei novamente para vos 
levar comigo, para que, onde Eu estou, estejais vós também. Para onde Eu vou, 
conheceis o caminho».

Disse-Lhe Tomé: «Senhor, não sabemos para onde vais: como podemos 
conhecer o caminho?». Respondeu-lhe Jesus: «Eu sou o caminho, a verdade e 
a vida. Ninguém vai ao Pai senão por Mim. Se Me conhecêsseis, conheceríeis 
também o meu Pai. Mas desde agora já O conheceis e já O vistes».

Disse-Lhe Filipe: «Senhor, mostra-nos o Pai e isto nos basta». Respondeu-
-lhe Jesus: «Há tanto tempo que estou convosco e não Me conheces, Filipe? 
Quem Me vê, vê o Pai. Como podes tu dizer: ‘Mostra-nos o Pai’? Não acreditas 
que Eu estou no Pai e o Pai está em Mim? As palavras que Eu vos digo, não as 
digo por Mim próprio; mas é o Pai, permanecendo em Mim, que faz as obras.  
Acreditai-Me: Eu estou no Pai e o Pai está em Mim. Ao menos, acreditai pelas 
minhas obras. Em verdade, em verdade vos digo: quem acredita em Mim fará 
também as obras que Eu faço, e fará obras maiores que estas, porque Eu vou 
para o Pai».

Jo 17, 11b. 13b-24 Bênção das pastas

«Assim como Tu Me enviaste ao mundo,
também Eu os envio ao mundo»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

Naquele tempo, Jesus ergueu os olhos ao Céu e orou deste modo: «Pai 
santo, guarda em teu nome aqueles que Me deste, para que tenham em si mes-
mos a plenitude da minha alegria. Comuni quei-lhes a minha palavra e o mundo 
odiou-os porque não são do mundo, como Eu não sou do mundo . Não peço que 
os tires do mundo, mas que os livres do mal.
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Pai santo, santifi ca-os na verdade: a tua palavra é a  verdade. Assim como 
Tu Me enviaste ao mundo, também Eu os enviei ao mundo. Eu santifi co-Me 
por eles, para que também eles sejam santifi cados na verdade.

Não peço somente por eles, mas também por aqueles que vão acreditar em 
Mim por meio da sua palavra, para que  vivam todos unidos,  como  Tu, Pai, em 
Mim e Eu em Ti, e assim cheguem à perfeita unidade e o mundo acredite que 
Tu Me enviaste e que os amas como a Mim. Quero que vejam a minha glória, a 
glória que Me deste, por Me teres amado antes da criação do mundo».

Jo 19, 25-27 Bênção da cruz
 exposta à veneração pública
 Bênção das imagens da Virgem Santa Maria

«Junto à cruz de Jesus estava sua Mãe»
«Eis o teu fi lho; Eis a tua Mãe»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

Naquele tempo, estavam junto  à cruz de Jesus sua Mãe, a irmã de sua 
Mãe, Maria, mulher de Cléofas, e Maria Madalena.

Ao ver sua Mãe e o discípulo que amava, Jesus disse a sua Mãe: «Mulher, 
eis o teu fi lho». Depois disse ao discípulo: «Eis a tua Mãe». E a partir daquela 
hora, o discípulo re cebeu-a em sua casa.

Jo 20, 19-23 Bênção do novo seminário

«Assim como o Pai Me enviou,
também Eu vos envio a vós»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, estando fe chadas as portas 
da casa onde os discípulos se encontravam, com medo dos judeus, veio Jesus, 
colocou-Se no meio deles e disse-lhes: «A paz esteja convosco». Dito isto, 
mostrou -lhes as mãos e o lado. Os discípulos fi caram cheios de alegria ao 
verem o Senhor.

Jesus disse-lhes de novo: «A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me 
enviou, também Eu vos envio a vós». Dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: 
«Recebei o Espírito Santo: àqueles a quem perdoardes os pecados ser-lhes-ão 
perdoados; e àqueles a quem os retiverdes ser-lhes-ão retidos».
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Jo 21, 24-25 Bênção duma nova biblioteca

«Não caberiam no mundo inteiro
os livros que era preciso escrever»

Escutai, irmãos, as palavras do santo Evangelho segundo São João

João é o discípulo que dá testemunho destes factos e os escreveu; e nós 
sabemos que o seu testemunho é verdadeiro. Jesus realizou ainda muitas outras 
coisas. Se elas fossem escritas uma a uma, penso que nem caberiam no mundo 
inteiro os livros que era preciso escrever.
 

IV. SALMOS RESPONSORIAIS E CÂNTICOS

Salmo 1, 1-4.6 (R. cf. 2a) Bênção das imagens dos Santos

R. A sua alegria está na lei do Senhor.

Feliz o homem que não segue o conselho dos ímpios,
não se detém no caminho dos pecadores
nem toma parte na reunião dos maldizentes:
mas antes se compraz na lei do Senhor
e nela medita dia e noite.

É como árvore plantada à beira das águas:
dá fruto a seu tempo e sua folhagem não murcha.
Tudo quanto fi zer será bem sucedido.

Não assim, não, os ímpios:
são como palha que o vento leva.
O Senhor vela pelo caminho dos justos,
mas o caminho dos pecadores leva à perdição.
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Salmo 8, 4-9 (R. 10)   Bênção dos locais destinados
   aos meio de comunicação social
   Bênção de comidas e bebidas por devoção

R. Senhor nosso Deus,
 como é admirável o vosso nome em toda a terra!

Quando contemplo os céus, obra das vossas mãos,
a lua e as estrelas que lá colocastes,
que é o homem para que Vos lembreis dele,
o fi lho do homem para dele Vos acupardes?

Fizestes dele quase um ser divino,
de glória e honra o coroastes;
destes-lhe poder sobre a obra das vossas mãos,
tudo submetestes a seus pés:

ovelhas e bois, todos os rebanhos,
e até os animais selvagens,
as aves do céu e os peixes do mar,
tudo o que se move nos oceanos.

Salmo 15, 5-8.9-11 (R. cf. 5) Bênção do cálice e da patena

R. O Senhor é a porção da minha herança e do meu cálice.

Senhor, porção da minha herança e do meu cálice,
está nas vossas mãos o meu destino.
Couberam-me em partilha terras aprazíveis:
muito me agrada a minha sorte.

Bendigo o Senhor por me ter aconselhado,
até de noite me inspira interiormente.
O Senhor está sempre na minha presença,
com Ele a meu lado não vacilarei.

Por isso o meu coração se alegra e a minha alma exulta
e até o meu corpo descansa tranquilo.
Vós não abandonareis a minha alma na mansão dos mortos,
nem deixareis o vosso servo sofrer a corrupção.



685SALMOS RESPONSORIAIS E CÂNTICOS

Dar-me-eis a conhecer os caminhos da vida,
alegria plena em vossa presença,
delícias eternas
à vossa direita.

Salmo 17(18), 12-17.20 (R. 3b) Bênção de instrumentos técnicos

R. Meu Deus, no vosso auxílio está a minha confi ança.

Das trevas o Senhor fez seu véu,
e por tenda tomou as nuvens densas.
Ao resplendor da sua presença,
as nuvens deixam cair granizo.

Dos céus trovejou o Senhor,
o Altíssimo fez ouvir a sua voz.
Desferiu as suas setas e dispersou os inimigos,
fulminou os seus raios e afugentou-os.

Apareceu então o leito dos mares
e fi caram à vista os alicerces da terra,
ante a ameaça do Senhor
e o furor da sua ira.

Do alto Ele estendeu a sua mão e segurou-me,
retirou-me das águas imensas,
levou-me para um lugar seguro,
salvou-me porque me tem amor.

Salmo 18 B(19 B), 8-9.10.15 Bênção da cátedra ou sede presidencial
(R. cf. 6,63c) Bênção do ambão
                              
R. As vossas palavras, Senhor, são espírito e vida.

A lei do Senhor é perfeita, reconforta a alma,
as ordens do Senhor são fi rmes, dão sabedoria aos simples.
Os preceitos do Senhor são rectos, alegram o coração;
os mandamentos do Senhor são claros, iluminam os olhos.
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O temor do Senhor é puro, permanece eternamente;
os juízos do Senhor são verdadeiros, todos eles são rectos.
Aceitai as palavras da minha boca
e estejam na vossa presença os pensamentos do meu coração.

Salmo 24(25), 4-6. 7b. 9-10. 12-13 Bênção dos peregrinos
 Bênção do que se relaciona
 com as deslocações humanas

Na bênção dos peregrinos (R. 4)

R. Mostrai-me, Senhor, os vossos caminhos.

Na bênção do que se relaciona com as deslocações humanas (R. 2a)

R. Meu Deus, em Vós confi o.

Mostrai-me, Senhor, os vossos caminhos,
ensinai-me as vossas veredas.
Guiai-me na vossa verdade e ensinai-me,
porque Vós sois Deus, meu Salvador: em Vós espero sempre.

Lembrai-Vos, Senhor, das vossas misericórdias
e das vossas graças que são eternas.
Lembrai-Vos de mim segundo a vossa clemência,
por causa da vossa bondade, Senhor.

O Senhor orienta os humildes na justiça
e dá-lhes a conhecer os seus caminhos.
Todos os caminhos do Senhor são misericórdia e fi delidade
para os que guardam a sua aliança e os seus preceitos.

Quem é o homem que teme o Senhor?
O Senhor lhe ensinará o caminho que deve seguir.
Ele viverá na felicidade
e a sua descendência possuirá a terra.
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Salmo 26(27), 1. 4. 13-14 (R. cf. 4) Bênção dos peregrinos

R. Uma coisa peço ao Senhor: habitar na casa do Senhor.

ou

R. Caminharei para a casa do Senhor.

O Senhor é minha luz e salvação:
a quem temerei?
O Senhor é protector da minha vida:
de quem hei-de ter medo?

Uma coisa peço ao Senhor, por ela anseio:
habitar na casa do Senhor todos os dias da minha vida,
para gozar da suavidade do Senhor
e visitar o seu santuário.

Espero vir a contemplar a bondade do Senhor
na terra dos vivos.
Confi a no Senhor, sê forte,
tem coragem e confi a no Senhor.

Salmo 30 (31), 2. 6. 12-16.17.25 Bênção duma nova cruz
(R. lc 23,46) exposta à veneração pública
 Bênção das estações da Via Sacra

R. Pai, nas vossas mãos entrego o meu espírito.

Em Vós, Senhor, me refugio, jamais serei confundido,
pela vossa justiça, salvai-me.
Em vossas mãos entrego o meu espírito,
Senhor, Deus fi el, salvai-me.

Tornei-me o escárnio dos meus inimigos,
o desprezo dos meus vizinhos e o terror dos meus conhecidos.
Esqueceram-me como se fosse um morto,
tornei-me como um objecto abandonado.

Eu, porém, confi o em Vós, Senhor.
Disse: Vós sois o meu Deus, nas vossas mãos está o meu destino.
Livrai-me das mãos dos meus inimigos
e de quantos me perseguem.



688 APÊNDICE

Fazei brilhar sobre mim a vossa face,
salvai-me pela vossa bondade.
Tende coragem e animai-vos,
vós todos que esperais no Senhor.

Salmo 31(32), 1-7 (R. cf. 5c) Bênção dum lugar para  a
 celebração da Penitência

R. Confessarei ao Senhor o meu pecado.

Feliz daquele a quem foi perdoada a culpa
e absolvido o seu pecado.
Feliz o homem a quem o Senhor não acusa de iniquidade
e em cujo espírito não há engano.

Enquanto me calei mirraram-se-me os ossos
no meu gemido de todos os dias,
pois dia e noite a vossa mão pesava sobre mim
e o meu vigor se esvaía ao calor do estio.

Confessei-vos o meu pecado
e não escondi a minha culpa.
Disse: «Vou confessar ao Senhor a minha falta»
e logo me perdoastes a culpa do pecado.

Por isso a Vós se dirige todo o fi el no tempo da tribulação.
Quando transbordarem as águas caudalosas, só a ele não hão-de atingir.
Vós sois o meu refúgio, defendei-me dos perigos,
fazei que à minha volta só haja hinos de vitória.
  

Salmo 33(34), 2-11 (R. 2a) Bênção das imagens dos Santos

R. A toda a hora bendirei o Senhor.

A toda a hora bendirei o Senhor,
o seu louvor estará sempre na minha boca.
A minha alma gloria-se no Senhor:
escutem e alegrem-se os humildes.
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Enaltecei comigo o Senhor
e exaltemos juntos o seu nome.
Procurei o Senhor e Ele atendeu-me,
libertou-me de toda a ansiedade.

Voltai-vos para Ele e fi careis radiantes,
o vosso rosto não se cobrirá de vergonha.
Este pobre clamou e o Senhor o ouviu,
salvou-o de todas as angústias.

O Anjo do Senhor protege os que O temem
e defende-os dos perigos.
Saboreai e vede como o Senhor é bom:
feliz o homem que n’Ele se refugia.

Temei o Senhor, vós os seus fi éis,
porque nada falta aos que O temem.
Os poderosos empobrecem e passam fome,
aos que procuram o Senhor não faltará riqueza alguma.

Salmo 44(45), 11-12.14-17 Bênção duma nova casa religiosa
(R. cf. Mt 25, 6)

R. Eis que vem o Esposo:
 ide ao encontro de Cristo Senhor.

Ouve, fi lha, vê e presta atenção,
esquece o teu povo e a casa de teu pai.
Da tua beleza se enamora o Rei,
Ele é o teu Senhor, presta-Lhe homenagem.

A fi lha do Rei avança cheia de esplendor,
de brocados de ouro são os seus vestidos.
Com um manto multicolor é apresentada ao Rei,
seguem-na as donzelas, suas companheiras.

Cheias de alegria e entusiasmo,
entram no palácio do Rei.
Em lugar de teus pais terás muitos fi lhos,
estabelecê-los-ás príncipes sobre toda a terra.
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Salmo 46(47), 2-3.6-10 Bênção do órgão
 Bênção para diversas circunstâncias

Na bênção do órgão (R. cf. 6)

R. Cantai a Deus com júbilo e ao som da trombeta.

Na bênção para diversas circunstâncias (R. 2b)

R. Aclamai a Deus com brados de alegria.

Povos todos, batei palmas,
aclamai a Deus com brados de alegria,
porque o Senhor, o Altíssimo, é terrível,
o Rei soberano de toda a terra.

Deus subiu entre aclamações,
o Senhor subiu ao som da trombeta.
Cantai hinos a Deus, cantai,
cantai hinos ao nosso Rei, cantai.

Deus é Rei do universo,
cantai os hinos mais belos.
Deus reina sobre os povos,
Deus está sentado no seu trono sagrado.

Reuniram-se os príncipes dos povos
ao povo do Deus de Abraão.
Porque a Deus pertencem os poderes da terra, 
Ele está acima de todas as coisas.

Salmo 50 (51), 3-12. 14 (R. 14 a) Bênção dum lugar para a
 celebração da Penitência

R. Renovai em mim, Senhor, a alegria da vossa salvação.

Compadecei-Vos de mim, Senhor, pela vossa bondade,
pela vossa grande misericórdia, apagai os meus pecados.
Lavai-me de toda a iniquidade
e purifi cai-me de todas as faltas.
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Porque eu reconheço os meus pecados
e tenho sempre diante de mim as minhas culpas.
Pequei contra Vós, só contra Vós,
e fi z o mal diante dos vossos olhos.

Assim é justa a vossa sentença
e recto o vosso julgamento.
Porque eu nasci na culpa
e minha mãe concebeu-me em pecado.

Amais a sinceridade de coração
e fazeis-me conhecer a sabedoria no íntimo da alma.
Aspergi-me com o hissope e fi carei puro,
lavai-me e fi carei mais branco do que a neve.

Fazei-me ouvir uma palavra de gozo e de alegria
e estremeçam meus ossos que triturastes.
Desviai o vosso rosto das minhas faltas
e purifi cai-me de todos os meus pecados.

Criai em mim, Senhor, um coração puro
e fazei nascer dentro de mim um espírito fi rme.
Dai-me de novo a alegria da vossa salvação
e sustentai-me com espírito generoso.

Salmo 54(55), 3-6.13-15.17-18.23 (R. 23 ab) Bênção da nova cruz
 exposta à veneração pública

R. Confi a ao Senhor os teus cuidados e Ele te ajudará.

Prestai-me atenção e ouvi-me, Senhor:
estou atormentado pela angústia e perturbado,
com a ameaça do inimigo
e com os vexames do ímpio.

Aperta-se-me no peito o coração,
um pavor de morte cai sobre mim.
Assaltam-me o receio e o temor,
o terror apodera-se de mim.
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Se o ultraje viesse de um inimigo,
eu poderia suportá-lo;
se a agressão partisse de quem me odeia,
talvez dele me escondesse.

Mas és tu, meu companheiro,
meu familiar e amigo,
com quem vivia em doce intimidade
e nas festas frequentava a casa de Deus.

Eu, porém, invoco a Deus
e o Senhor me salvará.
De tarde, de manhã e ao meio dia solto lamentos e gemidos,
mas Ele ouvirá a minha voz.

Confi a ao Senhor os teus cuidados
e Ele te ajudará.
Não permitirá que o justo
vacile para sempre.

Salmo 65(66), 1-3a.8-11.13-14.15-17.19-20  Bênção e imposição
(R. cf. 16) do escapulário
 Bênção na acção de graças

R. Vinde e ouvi:
 vou narrar-vos o que Deus fez, por mim.

Aclamai a Deus, terra inteira,
cantai a glória do seu nome,
celebrai os seus louvores e dizei:
«Admiráveis são as vossas obras!».

Povos, bendizei o nosso Deus,
fazei ressoar os seus louvores.
Foi Ele quem conservou a nossa vida
e não deixou que os nossos pé vacilassem.

Vós, Senhor, nos submetestes à prova
e nos purifi castes como a prata.
Fizestes-nos cair na armadilha,
pusestes aos nossos ombros um fardo pesado.
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Entrarei na vossa casa com holocaustos,
cumprirei os meus votos,
que meus lábios proferiram e minha boca prometeu
quando me encontrava na tribulação.

Todos os que temeis a Deus, vinde e ouvi,
vou narrar-vos quanto Ele fez por mim.
Meus lábios O invocaram
e minha língua O louvou.

Mas Deus ouviu-me
e atendeu o clamor da minha súplica.
Bendito seja Deus, que não rejeitou a minha súplica,
nem me retirou a sua misericórdia.

Salmo 76(77), 12-17 (R. 15) Bênção duma nova biblioteca

R. São admiráveis, Senhor, as vossas maravilhas.

Recordarei os feitos gloriosos do Senhor,
quero recordar os antigos prodígios.
Quero lembrar todas as vossas façanhas
e meditar nas vossas obras.

Ó Deus, santos são os vossos caminhos.
Que divindade tão grande como o Senhor?
Vós sois o Deus que realiza maravilhas,
que manifestou entre as nações o seu poder.

Resgatastes o vosso povo com o vosso braço,
os fi lhos de Jacob e de José.
Conduzistes o vosso povo como rebanho,
pela mão de Moisés e Aarão.



694 APÊNDICE

Salmo 83(84), 3-6.11-12 Bênção dos peregrinos
 Bênção dum novo seminário
 Bênção duma nova casa religiosa

Na bênção dum novo seminário (R. 5)

R. Felizes os que moram na vossa casa, Senhor.
 
Na bênção dos peregrinos e duma nova casa religiosa (R. 2)

R. Como é agradável a vossa morada, Senhor do universo!

A minha alma suspira ansiosamente
pelos átrios do Senhor.
O meu coração e a minha carne
exultam no Deus vivo.

Até as aves do céu encontram abrigo
e as andorinhas um ninho para os seus fi lhos,
junto dos vossos altares, Senhor dos Exércitos,
meu Rei e meu Deus.

Felizes os que moram na vossa casa:
podem louvar-Vos continuamente.
Felizes os que em Vós encontram a sua força,
os que trazem no coração os caminhos do santuário.

Um dia em vossos átrios
vale por mais de mil.
Antes quero fi car no vestíbulo da casa do meu Deus
do que habitar nas tendas dos pecadores.

Porque o Senhor Deus é sol e escudo,
Ele dá a graça e a glória.
O Senhor não recusa os seus bens
aos que procedem com rectidão.
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Salmo 90(91), 1-2. 10-15 (R. cf. 11) Bênção dos que partem de viagem

R. Os Anjos do Senhor te guardarão
 em todos os teus caminhos.

Tu que habitas sob a protecção do Altíssimo
e moras à sombra do Omnipotente,
diz ao Senhor: «Sois o meu refúgio e a minha cidadela;
meu Deus, em Vós confi o».

Nenhum mal te acontecerá,
nem a desgraça se aproximará da tua tenda,
porque Ele mandará aos seus Anjos
que te guardem em todos os teus caminhos.

Na palma das mãos te levarão,
para que não tropeces em alguma pedra.
Poderás andar sobre víboras e serpentes,
calcar aos pés o leão e o dragão.

Porque em Mim confi ou, hei-de salvá-lo;
hei-de protegê-lo, pois conheceu o meu nome.
Quando Me invocar, hei-de atendê-lo,
estarei com ele na tribulação.

Salmo 103(104), 1ab.5.14-15.23-24   Bênção dum estabelecimento
(R. 31) industrial, comercial ou de serviços

R. Glória a Deus para sempre!
 Rejubile o Senhor em suas obras!

Bendiz, ó minha alma, o Senhor.
Senhor meu Deus, como sois grande!
Fundastes a terra sobre alicerces fi rmes:
não oscilará por  toda a eternidade.

Fazeis germinar a erva para o gado
e as plantas para uso do homem;
para que tire o pão da terra que lhe restaura as forças
e o vinho que alegra o coração do homem.
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Sai o homem para o seu trabalho,
para a sua lida até ao entardecer.
Como são grandes, Senhor, as vossas obras!
Tudo fi zestes com sabedoria.

Salmo 103(104),1-2a.10-12.14-15.24-25.27-28 Bênção dos animais
 Bênção dos campos

Na bênção dos animais (R. 27)

R. Todos de Vós esperam
 que lhes deis de comer a seu tempo.

Na bênção dos campos (R. 24c)

R. Encheis a terra, Senhor, com as vossas criaturas.

Bendiz, ó minha alma, o Senhor.
Senhor meu Deus, como sois grande!
Revestido de esplendor e majestade,
envolvido em luz como num manto.
 
Transformais as fontes em rios,
que correm entre as montanhas.
Dão de beber a todos os animais bravios
e matam a sede aos burros selvagens.
Nas suas margens habitam as aves do céu;
por entre a folhagem fazem ouvir o seu canto.

Fazeis germinar a erva para o gado
e as plantas para uso do homem,
para que tire o pão da terra
e o vinho que alegra o coração do homem
e o azeite que lhe faz brilhar o rosto
e o pão que lhe restaura as forças.

Como são grandes, Senhor, as vossas obras!
Tudo fi zestes com sabedoria:
a terra está cheia das vossas criaturas.
Eis o mar, grande e largo,
onde se agitam inúmeros seres,
animais pequenos e grandes.



697SALMOS RESPONSORIAIS E CÂNTICOS

Todos de Vós esperam
que lhes deis de comer a seu tempo.
Dais-lhes o alimento e eles o recolhem,
abris a mão e enchem-se de bens.

Salmo 103(104) , 24.31-34 (R. 24a) Bênção de locais destinados
 aos meios de comunicação social

R. Como são grandes, Senhor, as vossas obras!

Como são grandes, Senhor, as vossas obras!
Tudo fi zestes com sabedoria:
a terra está cheia das vossas criaturas!
Bendiz, ó minha alma, o Senhor.

Glória a Deus para sempre!
Rejubile o Senhor em suas obras.
Olha a terra e ela estremece,
toca os montes e eles fumegam.

Cantarei ao Senhor enquanto viver,
entoarei hinos a Deus enquanto existir.
Grato Lhe seja o meu canto
e eu terei alegria no Senhor.

Salmo 104 (105), 1. 5.7-9 (R. 43) Bênção para diversas circunstâncias

R. O Senhor libertou o seu povo com alegria.

Dai graças ao Senhor, aclamai o seu nome,
anunciai entre os povos as suas obras.
Cantai-Lhe salmos e hinos,
proclamai todas as suas maravilhas.

Gloriai-vos no seu nome santo,
exulte o coração dos que procuram o Senhor.
Considerai o Senhor e o seu poder,
procurai sempre a sua face.
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Recordai as maravilhas que Ele operou,
os seus prodígios e os oráculos da sua boca.
Ele é o Senhor, o nosso Deus,
e as suas sentenças são lei em toda a terra.

Ele recorda sempre a sua aliança,
a palavra que empenhou para mil gerações,
o pacto que estabeleceu com Abraão,
o juramento que fez a Isaac.

Salmo 105(106), 2-5.45-47 (R. 1) Bênção para diversas circunstâncias

R. Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom,
 porque é eterna a sua misericórdia.

Quem poderá contar as obras do Senhor
e apregoar todos os seus louvores?
Felizes os que observam os seus preceitos
e praticam sempre o que é justo.

Lembrai-Vos de nós, Senhor, por amor do vosso povo,
visitai-nos com a vossa salvação,
para que vejamos a felicidade dos vossos eleitos,
e exultemos com a vossa herança.

Em favor deles lembrou-Se da sua aliança,
teve piedade deles por sua imensa misericórdia
e fê-los encontrar clemência
junto dos que os tinham capturado.

Salvai-nos, Senhor nosso Deus,
e voltai a reunir-nos de entre os pagãos,
para dar graças ao vosso nome santo
e nos podermos gloriar no vosso louvor.
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Salmo 106(107), 35-38.41-42 (R.1)  Bênção dos instrumentos de trabalho
 Bênção dos campos

R. Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom.

Mudou o deserto em lençóis de água,
em nascentes de água a terra ressequida.
Ali estabeleceu os que tinham fome
e fundaram uma cidade para habitar.

Semearam campos, plantaram vinhas,
que produziram abundantes frutos.
Abençoou-os e multiplicaram-se
e não deixou diminuir os seus rebanhos.

Levantou da miséria o indigente
e multiplicou as famílias como um rebanho.
À vista disto alegram-se os justos
e toda a maldade tem de fechar a boca.

Salmo 111(112), 1-9 (R. cf. 1a) Bênção duma nova casa

R. Feliz aquele que espera no Senhor.

Feliz o homem que teme o Senhor
e ama ardentemente os seus preceitos.
A sua descendência será poderosa sobre a terra,
será abençoada a geração dos justos.

Haverá em sua casa abundância e riqueza,
a sua generosidade permanece para sempre.
Brilha aos homens rectos como luz nas trevas
o homem misericordioso, compassivo e justo.

Ditoso o homem que se compadece e empresta
e dispõe das suas coisas com justiça.
Este jamais será abalado,
o justo deixará memória eterna.
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Ele não receia más notícias,
seu coração está fi rme, confi ado no Senhor.
O seu coração é inabalável, nada teme,
e verá os adversários confundidos.

Reparte com largueza pelos pobres,
a sua generosidade permanece para sempre
e pode levantar a cabeça com altivez.

Salmo 118 (119), 97-l00. 124-125 (R. 105) Bênção duma nova escola 
                                               ou universidade

R. A vossa palavra, Senhor, é luz dos meus caminhos.

Quanto estimo, Senhor, a vossa lei!
Nela medito todo o dia.
Vós me fi zestes mais sábios que os meus inimigos,
porque tenho sempre comigo os vossos mandamentos.

Tornei-me mais sábio que todos os meus mestres,
porque medito sempre as vossas ordens.
Sou mais sensato que os anciãos,
porque observo os vossos preceitos.

Tratai o vosso servo segundo a vossa bondade
e dai-lhe a conhecer os vossos decretos.
Eu sou vosso servo: dai-me inteligência,
para conhecer as vossas ordens.

Salmo 118 (119), 129-130.133.135.142.144 (R. 105) Bênção da cátedra
 ou sede presidencial
 Bênção do ambão

R. A vossa palavra, Senhor,
 é luz dos meus caminhos.

São admiráveis as vossas ordens,
por isso a minha alma as observa.
A manifestação das vossas palavras ilumina
e dá inteligência aos simples.
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Firmai os meus passos segundo a vossa promessa
e que nenhuma iniquidade me domine.
Fazei brilhar a vossa face sobre o vosso servo
e dai-me a conhecer os vossos preceitos.

A vossa palavra é santíssima,
por isso a ama o vosso servo.
A justiça das vossas ordens é eterna:
dai-me inteligência para que eu viva.

Salmo 121 ( 122), 1-2 4-9 (R. cf.1) Bênção dos peregrinos

R. Iremos com alegria para a casa do Senhor.

Alegrei-me quando me disseram:
«Vamos para a casa do Senhor».
Detiveram-se os nossos passos
às tuas portas, Jerusalém.

Para lá sobem as tribos, as tribos do Senhor,
segundo o costume de Israel, para celebrar o nome do Senhor;
ali estão os tribunais da justiça,
os tribunais da casa de David.

Pedi a paz para Jerusalém:
Vivam seguros quantos te amam.
Haja paz dentro dos teus muros,
tranquilidade em teus palácios.

Por amor dos meus irmãos e amigos,
pedirei a paz para ti.
Por amor da casa do Senhor nosso Deus,
pedirei para ti todos os bens.

Salmo 122 ( 123), 1-4 (R.1) Bênção dos objectos de devoção

R. Para Vós levanto os meus olhos,
 para Vós que habitais no Céu.

Como os olhos do servo se fi xam nas mãos do seu senhor
e os da serva nas mãos da sua senhora,
assim os nossos olhos se voltam para o Senhor nosso Deus,
até que tenha piedade de nós.
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Piedade, Senhor, tende piedade de nós,
porque estamos saturados de desprezo.
A nossa alma está saturada do sarcasmo dos arrogantes
e do desprezo dos soberbos.

Salmo 125 (126), 1-6 (R. cf. 3) Bênção dos idosos
 Bênção dos frutos novos

R. Grandes coisas fez por nós o Senhor,
 por isso exultamos de alegria.

Quando o Senhor fez regressar os cativos de Sião,
parecia-nos viver um sonho.
Da nossa boca brotavam expressões de alegria
e de nossos lábios cânticos de júbilo.

Diziam então os pagãos:
«O Senhor fez por eles grandes coisas».
Sim, grandes coisas fez por nós o Senhor,
estamos exultantes de alegria.

Fazei regressar, Senhor, os nossos cativos,
como as torrentes do deserto.
Os que semeiam em lágrimas
recolhem com alegria.

À ida, vão a chorar,
levando as sementes.
A volta vêm a cantar,
trazendo os molhos de espigas.

Salmo 129(130), 1-8  Bênção dum lugar para a 
(R. 7 bc ou Salmo 102,8) celebração da Penitência

R. No Senhor está a misericórdia
 e com Ele abundante redenção.

ou

R. O Senhor é clemente e cheio de compaixão.
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Do profundo abismo chamo por Vós, Senhor;
Senhor, escutai a minha voz.
Estejam vossos ouvidos atentos
à voz da minha súplica.

Se tiverdes em conta as nossas faltas,
Senhor, quem poderá salvar-se?
Mas em Vós está o perdão,
para serdes servido com reverência.

Eu confi o no Senhor,
a minha alma confi a na sua palavra.
A minha alma espera pelo Senhor,
mais do que as sentinelas pela aurora.

Mais do que as sentinelas pela aurora,
Israel espera pelo Senhor,
porque no Senhor está a misericórdia
e com Ele abundante redenção.

Salmo 132(133), 2.3 (R.1) Bênção duma nova casa religiosa
 Bênção dum local destinado
 a actividades religiosas

R. Como é bom e agradável
 viverem os irmãos em harmonia!

É como óleo precioso
derramado sobre a cabeça,
a escorrer pela barba de Aarão,
a escorrer até à orla do seu manto.

É como o orvalho do Hermon,
que desce pelos montes de Sião:
dali envia o Senhor a sua bênção,
a vida para todo o sempre.
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Salmo 138(139)  1-6. 17 (R. cf. 10)  Bênção duma nova escola
 ou universidade

R. A vossa mão me guiará, Senhor.

Senhor, Vós conheceis o íntimo do meu ser,
sabeis quando me sento e quando me levanto.
De longe penetrais o meu pensamento.
Vós me vedes quando caminho e quando descanso,
Vós observais todos os meus passos.

Ainda a palavra me não chegou à língua
e já, Senhor, a conheceis perfeitamente.
Por todos os lados me envolveis
e sobre mim pondes a vossa mão.

Prodigiosa ciência que não posso compreender,
tão sublime que a não posso alcançar!
Como são difícies, Senhor, os vossos desígnios!
Incalculável é o seu número.

Salmo 146-147(147), 7-14 (R. 1) Bênção de bebidas e alimentos,
 por devoção

R. Louvai o Senhor, porque é bom cantar,
 é agradável e justo celebrar o seu louvor.

Cantai ao Senhor em acção de graças,
com a cítara cantai ao nosso Deus.
Ele cobre de nuvens o céu,
faz cair a chuva sobre a terra.
Faz germinar a erva nos montes
e as plantas que servem ao homem.

Dá alimento aos animais
e às aves o que Lhe pedem.
Não é o vigor do cavalo que Lhe agrada
nem a força do homem.
Agradam ao Senhor aqueles que O temem
e confi am na sua bondade.
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Glorifi ca, Jerusalém, o Senhor,
louva, Sião, o teu Deus.
Ele reforçou as tuas portas
e abençoou os teus fi lhos.
Estabeleceu a paz nas tuas fronteiras
e saciou-te com a fl or da farinha.

Salmo 146(147), 5-11 Bênção dos animais
 Bênção dos frutos novos

Na bênção dos animais (R. cf. 1a)

R. Louvai o Senhor,
 porque é bom cantar ao nosso Deus.

Na bênção dos frutos novos (R. cf. 5)

R. Grande é o nosso Deus e todo-poderoso,
 infi nita é a sua sabedoria.

Grande é o nosso Deus e todo-poderoso,
é sem limites a sua sabedoria.
O Senhor conforta os humildes
e abate os ímpios até ao chão.

Cantai ao Senhor em acção de graças,
com a cítara cantai ao nosso Deus.
Ele cobre de nuvens o céu,
faz cair a chuva sobre a terra.

Faz germinar a erva nos montes
e as plantas que servem ao homem.
Dá alimento aos animais
e às aves o que Lhe pedem.

Não é o vigor do cavalo que Lhe agrada,
nem a força do homem.
Agradam ao Senhor aqueles que O temem
e confi am na sua bondade.
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Salmo 148, 1-6 (R. 13c) Bênção de instrumentos técnicos

R. A majestade do Senhor está acima do céu e da terra.

Louvai o Senhor do alto dos céus,
louvai-O nas alturas.
Louvai-O, todos os seus Anjos,
louvai-O, todos os seus exércitos.

Louvai-O, sol e lua,
louvai-O, todos os astros luminosos.
Louvai-O, céus dos céus
e águas que estais acima dos céus.

Louvem todos o nome do Senhor,
porque às suas ordens todos foram criados.
Ele os fi xou para sempre,
deu-lhes uma lei que jamais passará.

Is 38, 10-12a.16-17a (R. cf. 17b) Bênçãos dos enfermos
 Bênção dum hospital

R. Livrastes da morte a minha alma, Senhor.

Eu disse: «Em meio da vida vou descer às portas da morte,
privado do resto dos meus anos».
Eu disse: «Não mais verei o Senhor na terra dos vivos,
não verei mais ninguém entre os habitantes do mundo».

Para longe de mim foi arrancada a minha morada,
como tenda de pastores.
Como tecelão eu tecia a minha vida,
mas cortaram-me a trama.

Em Vós, Senhor, espera o meu coração,
por Vós viverá o meu espírito:
curai-me, Senhor, e dai-me a vida
e o meu sofrimento se converterá em paz.
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Ap 15, 3-4 (R. Ap. 14, 7) Bênção das imagens de Jesus Cristo

R. Adorai o Senhor, glorifi cai o seu nome.

Grandes e admiráveis são as vossas obras,
Senhor Deus omnipotente.
Justos e verdadeiros são os vossos caminhos,
ó Rei do universo.

Senhor, quem não há-de temer e glorifi car o vosso nome?
Porque só Vós sois santo
e todas as nações virão prostrar-se diante de Vós,
porque se manifestaram os vossos juízos.
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